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PLANALTO O presidente do TSE diz que não há prazo para conclusão da ação, que pode ser adiada

Julgamento que pode cassar chapa
Dilma-Temer começa hoje no TSE
MARCO ANTÔNIO JR. E
AGÊNCIA BRASIL
São Paulo

Começa hoje o julgamento
da ação de investigação ju-
dicial eleitoral 1943-58, que
pode resultar na cassação da
chapa Dilma-Temer, acusa-
da de abuso de poder eco-
nômico nas eleições de 2014.
A sessão começa às 9 hs e,
inicialmente, estão previs-
tas quatro sessões do tribu-
nal para análise do caso.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) analisa o docu-
mento de 1.058 páginas, que
será lido, resumidamente,
pelo ministro Herman Ben-
jamin, relator da ação.

No entanto, não existem
regras de tempo para a fi-
nalização do processo, que
pode ser adiado por pedido
de vistas do processo ou de
maior prazo para defesa.

O Ministério Público Es-
tadual já havia pedido à Pro-
curadoria a cassação do pre-
sidente Michel Temer e a
inegibilidade de Dilma, por
haver “fortes traços de frau-
de e desvio de recursos”. Mas
os ministros não antecipa-
ram se vão considerar esse
pedido ou se atenderão à se-
paração da chapa, requerida
pelos advogados de Temer.

Abuso de poder
Para os defensores do pre-
sidente, havia prestação de
contas, feita separadamen-
te. O vice-procurador eleito-
ral, Nicolao Dino, já havia se
manifestado sobre o abuso
de poder econômico, poden-
do, à época, beneficiar tanto
o titular quanto o vice, an-
tecipando que o pedido de
separação não seria aceito.

Analistas acreditam que é
grande a chance de o jul-
gamento ser adiado, uma
vez que Gilmar Mendes, pre-
sidente do TSE, deverá con-

ceder a palavra aos advoga-
dos, que já pediram mais
tempo para basear sua de-
fesa. Isso acontece antes de
Benjamin proferir seu voto.
Neste caso, o processo só vol-
tará a ser apreciado em duas
semanas, pois não há ses-
sões previstas no TSE nos
próximos dias.

A ação movida pelo PSDB,
dois dias depois do segundo
turno de 2014, já teve um
recuo nas alegações finais
enviadas ao TSE. Com vários
ministérios e participação
direta no governo Temer, os
tucanos não deram mais ên-
fase à ação, e, no parecer fi-
nal, isentaram o presidente
de culpa pela movimenta-

ção financeira da campa-
nha. Esta é a primeira vez
que uma chapa será inves-
tigada pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral na história. Ca-
so seja cassado, Temer deve
ceder a presidência a Rodri-
go Maia, à frente da Câmara,
que convoca novas eleições
indiretas, sem participação
popular. Apenas deputados
federais e senadores pode-
rão votar.

Sem prazo
O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Gil-
mar Mendes, reafirmou que
não há prazo para a conclu-
são do julgamento do pedi-
do de cassação da chapa Dil-

ma-Temer e que a corte é
“cautelosa” em ações deste
tipo.

“Em geral, o tribunal é
muito cauteloso nessas
questões. Veja que nós te-
mos outros processos, mais
dois processos de cassação
de governadores, e os rela-
tores que se debruçaram so-
bre o tema trouxeram seu
voto, que é o caso do Tocan-
tins, e é o caso do Amazonas
e, em seguida houve pedido
de vista”, disse o presidente
do Tribunal Superior Eleito-
ral antes de participar on-
tem de uma aula inaugural
na Faculdade de Direito do
Instituto de Direito Público
de São Paulo.

Ueslei Marcelino/ Reuters

A chapa Dilma Rousseff-Michel Temer é acusada de abuso de poder econômico durante as eleições de 2014

Segundo
Gilmar Mendes,
pedidos de
vista no
processo que
investiga a
chapa
Dilma-Temer
serão
analisados
durante o
julgamento

Defesa pede para
desconsiderar
depoimentos da
Odebrecht

RAFAEL MORAES MOURA,
BEATRIZ BULLA E BRENO
PIRES
Estadão Conteúdo, Brasília

Na véspera do início do jul-
gamento da chapa de Dilma
Rousseff (PT) e Michel Te-
mer (PMDB) no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), a de-
fesa do presidente encami-
nhou ontem à Corte um pa-
recer complementar em que
pede que os depoimentos de
ex-executivos da Odebrecht
não sejam considerados na
ação que apura se a cam-
panha dos dois cometeu
abuso de poder político e
econômico para se reeleger
em 2014.

O parecer complementar
é assinado por Luiz Fernan-
do Casagrande Pereira, mes-
tre e doutor em direito pela
Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR), que alega que
os fatos novos levantados
nos depoimentos da Ode-
brecht não podem compor o
objeto da ação levada a jul-
gamento.

Quandoprotocolouaação
contra a chapa Dilma/Te-
mer em dezembro de 2014, o
PSDB alegou suposto uso de
propaganda em período ve-
dado pela legislação, a ocul-
tação de dados negativos da
economia por parte de ins-
titutos oficiais, como o Ipea
e o IBGE, além do recebi-
mento de doações de em-
preiteiras contratadas pela
Petrobras.

"A instrução tardia reve-
loufatosessenciaisnovos,de
conhecimento supervenien-
te. Tais fatos conformam
causas de pedir novas que,
em tese, poderiam autorizar
uma nova demanda de cas-
sação contra a chapa (...). Esta
ação nova não pode mais ser
proposta pelo óbice do prazo
decadencial. Se não pode
mais ação nova, não pode ser
utilizada ação em curso para
burlar o prazo", escreveu Ca-
sagrande Pereira.

FHC diz que eventual cassação de
Temer é ‘mais confusão’ para país
AGÊNCIA O GLOBO
São Paulo

“É mais confusão”. Foi assim
que o ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso (PSDB)
se referiu ontem à possibi-
lidade de realização de uma
eleição indireta no país, em
caso de uma eventual cas-
sação do presidente Michel
Temer (PMDB) pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). A
corte começa a julgar hoje a
ação em análise pelo TSE,
proposta em 2014 pelo
PSDB, contra a chapa eleita,
formada pela petista Dilma

Rousseff e por Temer. O tri-
bunal decidirá se houve abu-
so de poder político e eco-
nômico na última campa-
nha presidencial.

“Não se trata de eleição. O
Congresso é quem elege.
Porque já temos muitas di-
ficuldades hoje. Então, o
Congresso vai eleger uma
pessoa, que eu não sei quem
é, para ser presidente por
um ano no momento da elei-
ção? É mais confusão. Meu
Deus! Nós temos que pensar
que temos 12 até 13 milhões
de desempregados. Chegou
um momento de fazer uma

reflexão sobre o Brasil que
tem de estar a frente dos in-
teresses pessoais e partidá-
rios”, disse o ex-presidente,
em entrevista à rádio CBN,
na qual tratou do lançamen-
to do terceiro volume do seu
livro‘DiáriosdaPresidência’
em que revela detalhes da
crise no início do segundo
mandato, em 1999.

Ao comentar sobre uma
eventual queda de Temer,
Fernando Henrique tam-
bém avaliou que a troca do
presidente poderia repre-
sentar risco para a estabi-
lidade econômica e uma

Wilson Dias/ Agência Brasil

Troca de
presidente pode
trazer riscos para
o Brasil, diz FHC

possível retração de inves-
tidores.

“O Brasil está há muito
tempo de pernas para o ar.
Agora está começando a as-
sentar um pouco. Se levar
muito tempo num julga-
mento e pôr em risco a si-
tuação vigente, é claro que
isso tem consequências ne-
gativas. Mas quem vai de-
cidir é a Justiça” ponderou o
Fernando Henrique. FHC
voltou a dar opinião sobre o
debate a respeito da crimi-
nalização do Caixa 2. Caixa 2
está capitulado no código
eleitoral. É um delito”.

Advogados querem adiamento
AGÊNCIA O GLOBO
Brasília

Os advogados do PT e do
PMDBdevemapresentarho-
je em plenário pedido para
adiar o julgamento do pro-
cesso de cassação da chapa
de Dilma Rousseff e Michel
Temer no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) logo no início
da sessão, antes mesmo da
apresentaçãodorelatóriodo
ministro Herman Benja-
min.Aestratégiadasdefesas
é tentar impedir o início da
votação, alegando que não
houve tempo suficiente pa-
ra a contestação de todas as
acusações apresentadas.

O fato é que as defesas de
Temer e Dilma deverão usar
todos recursos jurídicos
possíveis para impedir a cas-
sação da chapa e o conse-
quente afastamento de Te-

mer da Presidência. Ontem,
o advogado do PMDB, Gus-
tavo Guedes, passou o dia no
TSE fazendo um corpo a cor-
po com os ministros, con-
siderandoquehouvecercea-
mento de defesa e também
desinteresse do relator em
ouvir testemunhas depois
que ele resolveu incluir no
processo depoimentos de
ex-executivos da Odebre-
cht. A defesa de Temer ar-
gumenta que, a partir de fe-
vereiro, Benjamin deu cele-
ridade ao processo sem que-
rer ouvir o contraditório.

Guedes alega que o pro-
cesso está dominado por nu-
lidades e por falta de provas

“idôneas”. Ele lembrou que a
defesa de Dilma pediu a in-
clusão dos presidentes dos
partidos que foram citados
por dois ex-executivos da
empreiteira como testemu-
nhas, oque nãofoiaceito.Ele
questionou a decisão de
Benjamin não incluir no rol
dos ouvidos o publicitário
João Santana e sua mulher,
Mônica Moura. Nas alega-
ções finais apresentadas ao
TSE, o PT e o PMDB já pe-
diram mais prazo para a de-
fesa. Consideraram que
muitos elementos foram so-
mados à investigação sem
tempohábilparaospartidos
se manifestarem.

SUSTENTAÇÃO ORAL

Por lei, os advogados têm
15 minutos cada para
fazer a sustentação oral.
As defesas pediram ao
presidente do tribunal
tempo de 20 minutos,
considerando o tamanho
do processo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABACEIRAS DO PARAGUAÇU
PP 15/17. Objeto: serviços continuados de terceirização de mão-de-obra de apoio às atividades
operacionais e administrativas. Dia 18/04/17 as 9h na sede, Av Navio Negreiros, s/n, Centro.
Cabaceiras do Paraguaçu/Ba, 04/04/17. Camila C Pedreira. Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORRENTINA
PREGÃO PRESENCIAL 029/2017. A PM de Correntina-BA, através do seu Prefeito, torna público, a todos, que está
aberto o PREGÃO PRESENCIAL 029/2017, objetivando a contratação de empresas para fornecimento de peças, pneus,
ferramentas, equipamentos, acessórios e lubrificantes que serão destinados à manutenção das frotas de veículos e má-
quinas pesadas deste Município, conforme descritos no Anexo I – Termo de Referência do Edital. Abertura: 17/04/2017,
às 08:00h. Bases legais: leis 10.520/02, 8.666/93, 123/06, 147/2014 e Decreto 077/2009. Para retirar o Edital na
Sede da Prefeitura será cobrada taxa de R$ 50,00. As demais fases deste PP serão publicadas no Site www.correntina.
ba.io.org.br e o Edital no Site www.correntina.ba.gov.br. Informações: (77) 3488-3247. Nilson José Rodrigues-Prefeito.
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